










 Mel da Brazylândia 

 TODES PREFEREM MÁQUINAS 

 de Antonio Jota 

  

  

 ZAHRAH – Jovem pedinte, usuário de droga, acolhido por um albergue EMPACOTADORA – Estagiária jovem aprendiz 

 CATRACA – Empreendedor de uma loja na periferia 

 VITROLA – Pastor evangélico 

 ALTO FALANTE – Policial 

 JOHNNY E PATRICK – Advogados siameses 

 ANTENA – Mulher desempregada, esposa de Catraca 

 TRITURADORA – Andarilha 

 PLACA MÃE – Vizinha do albergue, mãe de Alto Falante 

 MULTIDÃO – Três manifestantes 

 CAIXA – Atendente 

 HOMEM DA FILA – Motoqueiro entregador 

 MULHER DA FILA – Empregada doméstica 

 POLICIAIS 





 CENÁRIO – Uma rua com um studio de 24 m2. O empreendimento ficará ao lado de uma agência bancária, igrejinha, minimercado, vagão do trem e uma oficina mecânica desativada. No palco haverá recursos tecnológicos, Smart TV com controle remoto, os quais os personagens poderão assistir às projeções diversas, seja do espetáculo ao vivo ou de cenas já gravadas antecipadamente. 
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 ATO 1 – O PROGRAMA, FASE CÍNICA 

  

 CENA NA FILA DE UM BANCO 

 [cena projetada na tela] 

 ZAHRAH 

 [Retira de uma mochila várias contas para pagar, além de sacolas plásticas. Joga as pelo palco. 

 Cantarolando um pagode antigo qualquer, retira um pote de mel. Olha para cima e se lambuza. Faz um gesto de agradecimento. Depois guarda na mochila. Vai até o atendente no balcão] 

 Melda! Se Deus fosse humano, teria descansado no segundo dia. Ai de mim! Já não tenho mais esperança nem herança. Não sei ler, não se escrever, não sei decorar, não sei calcular, nem a hora do recreio. Não sei pular corda, não tenho postura. Tenho apenas esse pote de mel num mundo de areia e de pedra. Novos lançamentos. Drogas pesadas. Outros jogadores. Será a ditadura? Do anticristo? Esse pote de mel, meu tio ET, do centro da cidade, que me deu. Coitade, morreu pelade. Tanto tempo sem ninguém notar que tinha sumido... Quando se deram conta, levaram tudo. Eu fui depois no mercado dele. Nenhuma prateleira sobrou. Só esses sacos plásticos e os boletos. Isso que nem foi na quebrada. 

 [Olhando para uma câmera, continua] Meu... [Pausa longa. Continua olhando fixamente para a câmera.] 

 A minha... [Inicia uma expressão forçada de choro e lamentação, mas, logo após ver que não há ninguém ao seu lado, neutraliza, respira fundo. Não olha mais para a câmera. Sai de cena] 

  

 CAIXA 

 Próximo! [Percebe que não há fila. O caixa se retira do balcão. Vai até a Smart TV e a liga. Começa a se montar de drag Queen enquanto assiste] 



 CENA DE ESMOLA NO VAGÃO DO TREM 

 [Entra no palco Catraca, um homem de paletó cinza, sempre anda como se estivesse passando por catracas. Senta num banco do vagão do trem. Zarah aproxima-se dele, esbaforido. Está vestido de palhaço que pede esmola, naquele momento se maquiando de uma maneira bizarra com tons tristes. 

 Seu figurino se encontra rasgado. Em pé, grita ao passageiros.] 

 ZAHRAH 

 Estou pedindo... [repara que tem outra câmera no vagão] É fome, tio... É castigo de Deus mesmo, tio. 

 [pausa. Observa que ninguém está ouvindo. Começa a gritar] Caçamba! [gesticula pedindo atenção] 

 Tenha misericórdia, tira esse fone do ouvido! 

  

 CATRACA 
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 [Retira o fone] Ah! Não posso agora. Não tenho nada aqui... Para você, nada por enquanto. 

  

 ZAHRAH 

 Que Deus te abençoe! 

  

 CATRACA 

 Não creio neles. Nos deuses. 

  

 ZAHRAH 

 Então que Deus lhe ponha na melda! Nojento! O meu Deus é real, seu melda. Porque você não se mata? 

 Não é capaz de acreditar nele? 

  

 CATRACA 

 Posso sim! No valor do meu trabalho! Nos meus treinos, meus chás... [É interrompido. Zahrah arranca seu fone com violência] 

  

 ZAHRAH 

 Tio, sou catador de plástico e ganho alguns pontos neste lugar. Deus é tão bom e tão real e tão verdadeiro, pois me colocou nesse momento de prova. Como Jó. É bíblico! Ele me dará a minha vitória! 

 Eu vou ter a dupla honra! 

  

 CATRACA 

 Quanta hipocrisia religiosa! Você realmente me enxerga, moleque? Esse seu discurso é só vaidade. 

 Marginália! Sempre usurpando com discursos alheios para ganhar a vida à custa da vitimização! E essas palavras cheias de rancor? E você nem sabe esconder isso. Se o seu Deus te salvasse e curasse! Mostra para mim! Onde ele está? 



 ZAHRAH 

 O Senhor não veio para ser servido, mas para servir! E hoje, ele se manifestará com seu Espírito em 4 

  

 glória sobre mim. Sabe, sou apenas um humilde mortal enviado com uma missão! Eu não posso ver, mas posso sentir. Muitas vezes não entendo e nem compreendo. Mas, lá dentro de mim, eu sei que ele está comigo. 

  

 CATRACA 

 Sabe de uma coisa, cara? Vou seguir seu conselho! Suicídio! 

  

 ZAHRAH 

 Então, faça. Mas não te demores. Graças a Deus! [olha novamente para a câmera com medo. Catraca pega um espécie de chip do bolso e espeta em Zahrah. Mas ele nem percebe] 




CENA NA BELICHE DO STUDIO 

 [projeção de chamadas de telejornais. Catraca entra em seu apartamento e encontra sua irmã-mãe-tia, a Empacotadora de Minimercado. Ela permanece com o uniforme da empresa até o fim da peça. Os dois se preparam para dormir.] 

 CATRACA 

 Hoje o movimento foi ruim. Foi péssimo! Do nada, um homem resolveu discutir comigo! Se bem que isso foi o melhor do dia. Foi bom! Deu pra rir depois. 

  

 EMPACOTADORA DE MINIMERCADO 

 Você não presta! Mas deu ibope pelo menos? Você viu seus pontos? 

  

 CATRACA 

 Este aplicativo novo é incrível! Você precisava ver. Fácil demais! O cara estava cheio de si! Amanhã ele volta a discutir comigo. Quer apostar? 

  

 EMPACOTADORA 

 Não creio! [pausa] Tá certo que você é um ótimo ator! Você acredita mesmo que ele não percebeu? 
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 CATRACA 

 Ai, quer sabe? Consulta lá o meu fichário. Vai lá ver meus pontos! Você vai encontrar até as doenças que eu tenho. Mas aproveita e vai logo, porque você me esgota. Ah! Lembrei! Estão dizendo que amanhã vai mudar tudo. [Sai de cena para ir ao banho] 
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